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Por coincidência do Hoje, libertos da censura,
destino foi também com as naturais responsahi- .

na Primavera, neste lidades que se impõem, ali-
Maio florido, que o «Povo nhàremos ao lado da Im-
Algarvio e há quatro déca- prensa Livre e agora, que
das viu pela primeira vez a pela força do destino novos

luz deste sol radioso e belo horizontes se rasgam, com
do Algarve, que tomou con- aquela independência que
tacto com outro Povo, o não nos fora possível con-
povo anónimo da sua região. quístar, procuraremos cola-

Sob a influência de bom borar corno sempre com os

ou mau signo, do que não homens de boa fé, nos jus-
temos que nos penitenciar, tos anseios do povo da n-os-

nas várias fases da sua vida sa região.
procurou sempre defender, Ao registar modestamen-
enaltecer e dignificar a sua te a efeméride, os quarenta
terra e a sua província. longos anos de vida deste

semanário, nesta hora de
Mudam os homens, mu- euforia nacional, saudamosdam as leis, porém, a von-

as Forças Armadas e o Go-
tade é que não se quebra verno Provisório, crentes
embora quantas vezes fusti-

na rénovação político- so-
gada por brisas desaforadas. cial do nosso País e o Povo
Aqui estamos no limiar que tão bela lição de civis-

de urna nova era da vida mo nos acaba de dar.
do jornal e do País e, com Para os nossos velhos
o mesmo entusiasmo da amigos e colaboradores
primeira hora, procurare- apraz-nos expressar-Ihes as

mos colaborar em boa paz, mais gratas saudações e o

em prol do progresso re- reconhecimento pelo gene-
gional e combater decidid�- roso auxílio que' nos têm
mente tudo o que tente VI- prestado nesta já longa ca-
sar o alto prestígio do País. minhada e, a finalizar, acha-
Caminharemos indiferen- mos oportuno estas consi-

les aos esgares de risos ma- derações a propósito do 40.·
liciosos de alguns, desses aniversário do « Povo AI-
que infelizmente sempre se garvio s , uma frase subscri-
topam em todas a's direc- ta por «Duprey», - Depois
ções, erguendo tão alto de se ter completado qua-

,

quanto possível o estandar- renta !lnos, parece. que

�sI
te da ordem e da paz. I anos tem apenas seis meses.
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�BRAÇANDO-O cordialmente, cumprimen­
� tamos o nosso particular amigo, Virglnio
Pires, por mais um ano de e�ist¿ncia 'lo «Povo
Algarvio», Os nossos cumprimentos sao !!.rten­
sivos a todos quantos trabalham neste Jornal,
incluindo o pessoal tipográfico que nos merece

a maior consideração por pertencer a uma gran­
de classe em todo o mundo civilizado, trave
mestra da Imprensa, pois sem e/a como se pu-•

•

-AO DIRECTOR
blicariam livros, revistas e jornais? .

Além destes cumprimentos, resta-nos felt­
citar o ((POVO Algarvio» e toda a Imprensa Por­

tuguesa por terem caído as algemas da «censu­

ra» que durante quase meio século manietaram
com fealdade e impfed_ade todas .as n:ãos, que
escreviam para o público. Essa tirania so PO!
si constituia um atentado contra o desenvolvi­
mento cultural das massas populares, o que era

próprio de um regime de opressão e escra-

Continua na 2.· página

i
I
I

Tavirenses Ilustres

- ,",-,-

us o nome de um ilustre tavi­
t rense do século passado.>
que muitos dos seus conlerrâ­
neos nem sequer de nome co­

nhecerão embora tivesse pres­
tado relevantes serviços à sua

terra.
De vez em quando é bom re­

cordar aqueles que de algum
modo conquistaram pelos seus

excepcionais dotes de inteli­
gência e de trabalho lugares
de relevo e generosamente pres­
taram serviços à sua terra.
Já há tempos que nos passara

pela ideia falar deste taviren­
se e de outros mais que:cairam
por assim dizer no total esque­
cimento dos seus patrícios en-

••••••••••••••••••••••••

• Relatório Anual da
Ger6DcJa Camarária­
Ano de 1973

Antes da apresentação dos mapas
referentes à receita e despesa do

ano em referência o ilustre Presiden­
te da Câmara Municipal de Portimão,
sr, Reinaldo Assunção, resume o mo­

vimento flnanceiro e notifica os aeon­
tecimentos maislern evidência,
«No ano de 1975 as receitas ordi­

nárias do Municipio continuaram a

subir. registando-se um aumento de
5159291$60.
As despesas municipais também au­

mentaram passando de 56 874756$00
para 58299068$40.

. Como resultado deste movimento,
transitou para 1974 um saldo em di­
nheiro de Esc: 897769$20
Apesar desta evolução, o equilibrio

. financeiro manteve-se, não obstante o
aumento da despesa verificada».
Mas, como a vida e actividades mu­

nicipais se não reduzem apenas a ci­
fras, o relatório continua, referindo
os trabalhos mais relevantes decorri­
dos em 1975. entre os quais s;!rande
número de artérias arranjadas e ca­

minhos abertos uns, melhorados ou­

tros, tornando o tráfego mais aeessí-.
vel.
Foram também importantes:

o arranjo do aeroporto asfaltado, a
transferência da montureira, e sanea­
mento do concelho, o aproveitamento
de águas de superficie e melhorada a

iluminação pública,
Sobre turismo, declara o relatório:
« Verifica-se continuar a ser a acti­

vídade mais progressiva doConcelho».
E.' pena que assim seja e outros ín­

dices de progresso se não avantagem
a este. Mas .•• está o A.lgarve na mo­
da e vai-se aproveitando enquanto a
dita moda (as modas são caprichosas
e efémeras) durar.

(Oontinua na 4.· página)
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ENCONTRA-SE no Algarve o sr.

Mike Darow, conhecido elemento
da televisão canadiana e apresenta­
dor do proqrama sobre turismo e

viagens cGoinQ Places" que recolhe
elementos e aspectos foto)!ráficos pa­
ra incornoração nos seus programas.
Estes são rellularmente transmitidos
em 17 estações de lingua inglesa no

Canadá.
° sr. Mike Darow tem percorrido

a provincia do Sul visitando os locais
de maior interesse. Em Portimão fil­
mou vários aspectos da tourada ali
realizada.

quanto alguns estranhos são
por vezes relembrados.
Vejarnos pois os seus dados

biográficos:
O General-de-Divisão e en­

genheiro Joaquim Pires de Sou­
sa Gomes, nasceu em Tavira,
na freguesia de Santa Maria
do Castelo, em 23 de Abril de
1836 e morreu em Sintra, em

28 de Julho de 1912, isto é,
com 76 anos de idade.
Assentou praça como volun­

tário no Regimento de Infan­
taria n.· 11, sendo 1.0 sarlSento
graduado e depois aspirante
oficial em 31 de Outubro de
1855. Aluno distinto da Facul­
dade de Matemática da Univer­
sidade de Coimbra ali se ha­
charelou em 1856. Após a sua

formatura frequentou a Escola
do Exército concluindo o curso
da Arma de Infantaria em 1858.
De 1859 a 1860 foi repetidor

da cadeira de matemática na

Escola Politécnica de Lisboa e

logo que terminou o curso de
Engenharia, em 1860, foi um

dos escolhidos, mediante con­

curso, para frequentar a Escola
de Pontes e Calçadas, de París,
estudos que concluiu em 1863.
Naquele estabelecimento obte­
ve sempre as melhores classi­
ficações tendo-lhe sido entre-

(Oontinua na :V página)

1-11_11_11_11_11_1

PREMIADA NA SUÉCIA
PASSA FÉRIAS

NO l\L(j}¡RVr

N0 decurso do Baile de Gala anual­
,

mente promovido em Estocolmo
pelos Reais Clubes da Suécia foi sor­
teada uma viagem de férias no Al­
garve, iniciativa com evidente cunho
promocional. A contemplada D. Ma-

_ ria nne Sellbers chegou ao Aeroporto
de- Faro. para passar férias na Praia
da Rocha. IA chegada foi cumprimen­
tada pela Comissão Regional de Tu­
rismo do Algarve, tendo também re­
cebido fleres,

.........................

TROVA

I
fazer anos 7 Que ilusõo r
E' envelhecer a gente;
E' sentir a sensaçõo
De ir morrendo leata.enfe.

v. P.
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ALGARVE

DOS MEUS ENCANTOS
POEMA DE

VIHGtllO PIRES

Oh I Meu Algarve de encantos'
Meu poeta sonhador,
Em todos os teus recantos
Pitorescos, que sâo tantos, �

Há lindas lendas de amor.

Eu escuto a tua voz

Na sinfonia do mar,
O berço dos meus avós,
Que vem de longe até nós
Só para nos embalar,

E na serra, o rosmaninho
Abraçado ao alecrim
Perfumam-nos o caminho,
Due pisamos de mansinho,
Qual tapete de cetim.

De flores de amendoeiras,
Que se espalham lés a lés,
Nos oalados há piteiras
E entre a rama das figueiras
Alvejam as chaminés.

Há vestígios de moirama,
Ve/hos castelos; ameias;
E' /UII dá saudade em chama
Essa que o luar derrama

.

Sobre as a/vos açoteias,

Meu jardim à beira mar

Atapetado de flores .

Duma beteea sem par 1
Onde aoetece sonhar,'
A lgaroe dos meus amores.

Dos meus sonhos de criança,,

Momentos que já vivi, ,

Iunto dum mar de bonança,
Dum verde cor de esperança,
Dum aeul como não vi.

Gaivotas, barcos à vela,
Cenário do fim da tarde,
Meio·dia, e a prata é bela,
Uma garrida aguarela
Quando em Agosto .0 sol arde.

E Sagres, 'na imensidade,
Qual sentinela impcnente
Do mar, da imortalidade,
E' pilar da identidade
Da gesta da nossa gente.

A Ponta da Piedade,
O Cabo de Sao Vicente,
São penedos de saudade
Que na sua soledade
Têm o mar por conftdente,
Praia da Rocha, Albufeira,
O Carvoeiro, a A rmação,
Frisos de rocña altaneira
Que pintam na orla costeira'
Um painel de exaltação,
Contemplando o mar e o clfu
Senti do amor os atoares
E aqui nasceu ele e eu,
E os filhos que Deus me deu
Algarve dos meus amores.

Nem tu adtoinhas quantos
Poetas e trovadores
Têm cantado os teus recantos, -,

Algaroe dos meus encantos,
IIlgaroe dos melfs amores.

Posse do Senhor Presidente da Repiíbllca Genaral António de SpInOla
na sala dos espelhos do Palácio de Qoeluz
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OS CORANTES
são substâncias

.

perigosas
A substância'mais empreéáda nas

indústrias de corantes é li anilina
e 08 seus derivados, de efeito perni­
cioso no sancue e sistema nerV080.

Trata-se de um derivado do nitro­
-benzeno, 51rànde díssolvente de gôr­
duras.
Os processos industriais em que se

utiliza a anilina, fi parte o fabrico de
corantes são : preparação de papéis
de, cópia, velas coloridas, Indústrias
de borracha, tínturarlas, perfumes,
explosivos, material de fotografia, em
litografia, etc.
As vias de penetração no organis­

mo. são a da pele e a respiratória e a

sua eliminação leva-se a cabo pelo
rim.
Os sintomas são: alterações no

sangue com transformacão da' hemo­
globine em meta hemoqlobina, oca­

sionando em pouco tempo a morte

por insuficiência de oxiS!énlo; palidez
muito nítida principalmente na zona

do nariz, orelhas e extremidades dos
dedos, dores de cabeça, vertigens,
icterfcia, etc., Com relativa frequên­
cia há o perlgo ,

de cancro da bexiga,
também conhecido por canere da ani­
lina.
Entre as-medtdas preventívas a ter

em conta está a boa ventilação e are­

jamento, aspiração convenlente, uso
. de luvas e fatos de trabalho apropria­
dos, duches diários no fim do dia de
trabalho e tomar multo leite.
Ao perígo que implica o uso de ani­

linas há que juntar nas indústrias dos
corantes, aos que derivam do us. do,
benzeno, aldeído fórmico, ácido sulfú­
rico. amoniaco e bromo, substâncias
Que Intervêm na obtenção e prepara­
ção de diversos corantes.
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Farmácias de Serviço
de 25 a 31 de Maio

HOJE - Farm6. CENTRAL
DOMINGO -» FRANCO
SEGUNDA -» SOUSA
TERÇA -. MONTEPIO

QUARTA -» ABOIM
QUINTA -» CE'_'TRAL
S f:i:XTA - » FRANCO

CONVERSA DA SEMANA

Campeo noto
Regional de
fundo para

AMADORES - SENIORES
A Associação de Ciclismo de Faro

não homoloaou a 2.& prova deste Cam­
peonado, realizada no passado dia 19.
que obteve a classíñceção e média
abaixo mencionadas, desclassificando
os respectlvos corredores, em virtude
de desinteresse e má actuaçãô dos
concorrentes, conforme informação
prestada pelo júri.
1.0 - Luis das Dores- Tavira - 5,57,26
2.· - Luis Correia »- 6,02,13
3.· - Rogério Duque - Tavira - 6,03,22
Distância 180 kms.
Média • • • • • 50,215 kms/h,

*

No próximo domingo, dia'OO, reali­
zam-se as provas «5.& e última do
Campeonato Regional de Sénlores s e

«}.& do Campeonato Regional de Fun­
do para Profissionais».

Festival de Ciclismo
na Pista do Ginásio
Para apresentação da sua equipa

de Profissionais, o Ginásio Clube de
Tavira organiza na sua Pista, no pró­
ximo dia 2 de Junho. um Festival de
Ciclismo, com a colaboração du San­
Slalhos Desp, Clube, e do Louletano
Desportos Clube.
Haverá Provas para Populares e

Amadores.
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fxposição de Pintura em fARO

INAUGURA-SE no dia 23 (5.8 feira),
pelas 18 horas, no Posto de Turis­

mo de Faro (junto ao Arco da Vila),
uma exposição de pintura da artista
Eunice Matos Portugal.
O certame estará patente até ao

dia 1 de Junho, podendo ser visitado
diáriamente das 9h 50m ás 19 horas.

A() I)I�lCT()�
'Contínuacãe da 1.· página

vidão, verdadeiramente afrontoso da dignidade do cidadão
livre eam os seus direitos ctvicos espesinñados por um auto-

.'

ritarismo que se mantfestava estulttciamente sob todos os

aspectos da vida política e económica da Nação.
Tudo parece encaminhar-se para uma vida nova, da qual

irão desaparecer privitégios de oligarquias e confrarias
constituidas por penacheiros e outros cavalheiros treinados
na comezaina, incrustados em repartições e noutros depar­
tamentos da aâministração pública onde se julgavam donos
e senhores absolutos, tendo como divisa: posso, quero e

mando, desde o alto magistrado ao regedor de freguesia.
Mas em substitniçâo dessas ottgarquias e confrarias não se

criem outras de caracteristicas diferentes, não menos nefas­
tas, formadas por agentes da desordem e da anarquia com

desmedida ousadia e abuso das liberdades 'âemocràtica­
mente concedidas, desfraldando a bandeira de tantas.reivin­
dicações, pretensões e pressões que podem estragar ou des­
virtuar todo o grandioso trabalho levado o efeito pelos po­
deres constituidos. Todos se devem aserceõer com inteligén­
cia dos varios e complexos problemas que esses poderes têm

para resolver. E a sua resolução compete de uma maneira
geral a todos os portugueses com e/aquentes manifestações
de disciplina, compreensão e dedicação, pois de contrario as

forças adversas aproveitarão todos os deslizes para a sua

camuflada propaganda.
Entre esses portugueses a que nos referimos figuram os

homens da Imprensa a quem compete esclarecer o povo, elu­
clda-lo, aconsetñd-lo, porquanto jd se têm cometido excessos

que são de lamentar no momento histórico que atravessamos.
Assim, colaborando ñâ militas anos no «POVO Algarvio»,

ao qual sempr� demos o nosso esforço de um fraco jorna­
lista, mas imparcial e liberal, embora cautelosamente, de­
fendendo a liberdade e a justiça, fazemos votos, agora que
a mordaça desapareceu, para que o ((POVO Algarvio" seja
feliz no futuro e mantenha uma orientação etrvada e cons­

trutiva, traçada numa linha de inâepenâencia sem curvas de
subserviência, combatendo. o que se deve combater e defen­
dendo o que se deve defender, pois ao longo de 48 anos de
silêncio forçado muitas verdades ficaram por dizer, muitas
terras, entre e/as a nossa cidade, se transformaram em

coutadas de coelhos mansos. E nenhum coelho se empinava
com medo do papão. Cometeram-se muitos erros e injustiças
impunemente. muita água-benta se dei/ou em maze/as de afi­
lhados e apaniguados, muitas faltas se registaram de urba­
nidade, dilig¿ncia e competência no desempenho de determi­
nadas funções. Que doravante seia me/har_

Em prol da moral e da justiça, da liberdade e do res­

peito, no campo da democracia, pode contar com a nossa

modesta colaboração, amil;o Direc/or ..•

T.

A LUPA-
(Oont'nuaçéfo da .... ptlgina)

do, mas que na nossa humilde opinião
poderia e devería ser perlàclicamente
bem lavado com á aplicação de man­

gueiras. Como já dissemos multas Ve­
zes, o ambiente naquela povoação,
fruto da poluição incessante, é uma
constante ameaça de epedemias di­
versas. E não falemos em turismo e

turistas, como também já dizlamos
antes de 25 de Abril, e. certamente
poderemos continuar a falar Quando
preciso for! O turismo é indústria de
importância indlscuttvel, sim. Mas
acima de tudo, senhores, o povo' que'
aqui ou em Cabanas ou noutros sí­
tios, vive e labuta. Aliás, o turismo,
bom ou mau, vem depois.,.

'<,

*

FOMOS à reunião do Grémio do Co­
mércio de Tavira, aqui mesmo na

Rua D. Marcelino Franco. Ficámos a
conhecer melhore presidente da As�
sembleia do dito Grémio, sr. Daniel
Cunha. Nem parecia latino, com a sua

calma. Quando ele falava, tinha a im­
pressão de me encontrar numa reu­
nião politica, na Inglaterra •.. Falou
com conhecimento de causa, manteve
a sua dignidade e a do Grémio acima
da exaltação de certos cotadores»
que infelizmente, muito embora refe-

'

rindo-se a factos ocorridos no passa­
do - que. aliás, eram de todos coche-

.

cidos (mais ou menos), expressavarn­
-se com pouca ou nenhuma (às vezes,
revelação ae compreensão do termo
<Demecraclas. Foi para muitos uma
desilusão.

*

O «POVO ALGARVIO. completa
este fim-de-semana 40 anos de

ldaâe! Quero aqui desejar a este jor­
nal muitos e muitos mais anos de vi­
da. Para continuar, acima de tudo a
servir os interesses do povo algarvio.
Eu próprio tenho tido o privilégio
de colaborar, em serviço da Verda­
de. Antes de 25 de Abril, muito antes
mesmo, aqui nesta coluna me foi per­
mitido apontar factos que não podiam
nem deviam ser ignorados, A bem io
Povo, amigos I Nio me estou a gabar:
estou simplesmente a referir-me a um

simples dever que consegui cumprir
através deste jornal. E por isso fica­
rei eternamente grato ao cPOVO
ALGARVIO•. Sei também que pelo
menos meia-dúzia de pescadores, ser­
renhos e outros beneficiaram alguma
coisa através desta coluna, o que,
afinal, nem se cbmpara a outros be­
neficios recebidos por muita gente
chamada humilde, através de crónicas,
cartas publicadas durante tantos anos

ueste jornal. Parabensl Ad multos
annosl

... ...

E continuamos a passear fi beira do
Gílão. Céu azul, casas branquinhas

nas suas águas reflectidas. E, como
diz o meu bom' amigo Don Alfredo, a

«Vida continua •.•• E, como sempre,
até Sábado ... se Deus quiser I

Don Carlos

�pela .

� ,CIDADE

rlgcznda
Telefones Iltela:

Hospital e Maternidade • 22133
Bombeiros • • • • • 22122
Bombeiros Ambulância • 22125
Servllo �. Orrenela •• Amhlãncil 115,
Policia . • • • • • 22022
Guarda N. Republicana •. 22417
Brig. de Trãns, da G.N.R. 22458
Câmara • • • • • • 22005
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

22460-22498-22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M. I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga • 22527
Camionag. de passageiros 22546
Servo Munip. água e luz. 22054
Posto de Turismo. 22511
Tribunal. • 22001
Notário. • • • • • 22069
Estaçãç doe Ci'L'T, 22111-22112
Escola Técnica 22596
Liceu.. •.•• 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

Vida Rczligiosa
HorÁrio das mlss.s domini­
calsl

As 9 horas-N.a Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo.

As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'lago.

D. Semanal

'As 8,50 horas - Sant'Iago.
'As 9 horas - N.Sr.· da Ajuda

Sibadol
As 16,50 horas - Sant'lago. _

As 21,50 horas-N. Sr.· da Ajuda
(Mlssli pari olm,rlmell. �. ,reGelte domilical)

COMUNICADO
dos Magistrados, Notário, Conservadora
e Funcionários de Justiça de, Tavira

Os magistrados, Notarla, Conservadora e funcionários em Serviço no
Palácio de Justiça de TAVIRA, integrados no movimento de democratíza­
ção levado a cabo pelas Forças Armadas e solidários com o esforço de
renovação nacional que no pais se vem operando, reunidos em assembleia
plenária, no dia 16 de Maio de 1974, deliberam:

1.°_ - Chamar a atenção do Governo Provisório para a premente ne­
cessidade de pôr termo fi deprimente situação a que se viram reduzidos os

funcionários públicos, mercê de um.processo deliberado de HUMILHAÇÃO
tendente ao seu completo aniquilamento como seres pensantes válidos;

2.° - Reivindicar com prioridade absoluta, a fixação do salârto mini­
mo .de .6 5.001.00 para os trabalhadores da admlnístração pública (e funcío­
nãríos [udicíais), tendo em conta que em algumas empresas privadas já foi
adoptado o selãrío mínimo de 6000$00 e censlderando que tal medida con­
tribuirá de forma relevante para a dignificação e saneamento dos serviços
públicos;

5.- - Reivindicar a remuneração generalizada das horas extraordíná­
rias enquanto forem necessárias ao bom funcionamento daqueles serviços;

4,- - Reivindicar a concessão com carácter deíinltívo do 13.- mês e
de subsídio de férias; .

.»

5.· - Reivindicar a semana de 5 dias de trabalho;
6." - Reivindicar a concessão de um subsidio de custo de vida nas

zonas onde se justifique e nomeadamente nas regiões turlsticas do pals;

'"
7.0 - Reivindicar o estabelecimento de uma assistência social AU-'

Tr:.NTICA;
8,° - Reivindicar a actualízação das pensões de reforma actualmente

em vigor;
9.· - Reivindicar os limites de 60 anos deidade ou 50 de serviço, para

a aposentação;
10.· - Reivindicar a concessão de 3 dias de tolerancia de ponto pelo

Natal e pela Páscoa;
11,0 - Reivindicar a creação de quadro para o pessoal auxiliar;
12.- - Reivindicar a revogação do Decreto-Lei n.O 142/75, de 51 de

Março e da Portaria n.O 260/72. de 10 de Maio, até por desnecessárias
adentro do esquema social para que está evoluindo a sociedade portuguesa;

15.0 - Reivindicar a revisão do sistema de inspecções aos serviços e a

sua HUMANIZAÇÃO;
14.0 - Não esquecer e aceitar como contrapartida das relvlndieações

formuladas a crescente responsabillzação de todos os trabalhadores da
administração pública, em ordem até. fi sua dignificação como seres huma­
nos utels à comunidade em que se inserem.

.

Considerando da mais elementar premêncía as reivlndícações formula­
das nos números 2,0 e 8.°. deliberam exigir que a satisfação das mesmas

se opere no espaço de NOVENTA DIAS. findos .s quais se proporá UMA
GREVE GERAL DOS TRABALHADORES DA ADMINISTRAÇAO PU·
BLICA Á QUÃL OS SIGNATARIOS DESQE JA ADEREM.

Tavira, 16 de Maio de 1974

Joaquim José Garcês Palha da Silveira - JuIz de Direito)
Marces António Cabrita dos Santos Rita - Delegado Proe, Repúblicá
Maria da Graça Santana da Costa Viegas Mansinho - Conservadora dos

Registos Civil e Predial

Maria Luisa dos Santos Anselmo � Notária

Raimundo de Sousa Daniel - Ajudante da Conservatõria Reg. Predial
Maria de Lurdes da Saúde Pires - Ajudante da Cons. Registo Civil

Maria Cândida de Brito Branco - Escriturária do Registo Civil
Rosa Maria Gonçalves - Ajudante do Cartório Notarial

Deolinda Maria Ribeiro Martins - Escrlturârla do Cartório Notarial
Haduindo da Silva Xabregas Santos - Chefe da Secretaría Judicial

José Pernando-Chegas Cansado -- Escrivão de Direito
Manuel Tavares Vizeto Guerreiro - Escrlturãtío de 1.· classe

Armando Vitorino de Almeida - Escriturário de l.· classe

HORTA D'EL REI - TEL,EF. 22244
---

TA.VIRA
---

AGÊNCIAS EM:

TAVIRA - CASA RODRIGUES - Rua 5 de Outubro
T A vi RA - BOUTIQUE PARAfso - Rua Estácio da Veiga
O L H A O - ULTRA MODAS - Av. da República
O LH A O - TUBÉBE' - Rua da Soledade

Llmpez. a seco de I Fatos, Lis, Carpetes, Cortinados, Colchas, etc.
Rapidez e perfeição - Serviço de urgência
'Experimente os Nossos Serviços

HOTEL DAS CARAVELAS I
....................... :;; .. :: .__ .

SOCIEDADE TURISTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TO'DO O ANO

ÓPTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

VILA REAL DE SANTO A,NTÓNIOI

Galer-ias D'EI-Rczi
Mobílias em todos os estilos ao dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis e Decorações
Rua Prol. Dr. António Manuel PInto Barbosa - Telef. 22090 - TAVIRA
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-Você precisa saber o
4ue lhe oferece um

¿Seguro de Vida.
�'
1. »:

\. "

Porque é um homem consciente, e actualizado.
O Seguro de Vida Soberana

protege sempre a família e dá-lhe confiança
para enfrentar o futuro.

Nos estudos.na formatura, no casamento de seus

filhos e para um justo complemento de reforma.
A Soberana il uma Companhia especializada.

Peça mais informações.

I

comefa hoje um amanhã melhor.

GRUPO.SEGURADOR
MUTUALIDADE
SOBERANA

A:._lLlANÇA MADEIRENSE

RUA MARTENS FERRÃO,11
TELEFONE 562441/6 -.. LISBOA . �ê:<,-

Para av.n.r melhor as vantagoni proporcionadas pelos SEGUROS DE VIDA SOBERANA na8 v'rta¡
modalidades, preencha, recorte e envie-nos p. f. o cupão ®aixo:
�----------------- - - - - - - - - - - - - - - - --- -- ---

: A Companhia de Seguros IOBERANA. - Ru. Martens' Ferrão, 11 - LISBOA :
: " I

I Qu.iram snvler-me, 0iIl1 compromisso, documentaçaa roforento a SEGUROS DE VIDA. I

I
I

: NOME :
I t-

L MORADA ·TELEF. 1
'------------ - - --- __ - -

' ..J

Câmara Municipal de OIhao

Construção do Mercado de Moncarapacho
A N·O Net O

Faz-se saber que em conformidade com a deliberação
tomada em reunião de 15 de Maio corrente, se encontra
aberto segundo concurso público, com a base de licitação
primitiva, aumentada de 20"/., para a empreitada de cons­

trução do mercado de Moncarapacho, sendo de vinte dias
o prazo para apresentação das propostas.

.

Este prazo será contado a partir do dia seguinte ao da

publicação deste anúncio no Diário do Governo.

.

O acto público do concurso realizar-se-à na Câmara
Municipal de Olhão, perante a mesma reunida, pelas 14,30
horas da primeira quarta-feira - dia das reuniões ordiná­
rias da mesma Câmara - que se seguir ao termo do prazo
fixado neste anúncio.

Base de licitação aumentada de 20°/0
Depósito provisório

3326260$20
83156$50

r-

Os concorrentes têm de estar inscritos como emprei­
teiros de obras públicas na 1. a subcategoria da I categoría
e na classe correspondente.

O depósito será efectuado na Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delega­
ções, mediante guia preenchida pelo concorrente, podendo
ser substituído por garantia bancária.

.

O programa de concurso, caderno de encargos e pro­
jecto estarão patentes, todos os dias úteis} durante as horas
de expediente, na Câmara Municipal de Olhão e na Direc­

ção de Urbanização do Distrito.
As propostas poderão ser enviadas pelo correio, sob

registo, com a viso de recepção, ou entregues contra recibo,
na Câmara Municipal, até à hora do concurso.

Paços do Concelho de Olhão, 16 de Maio de 1974

O Presidente da Câmara,
(Eduardo Sebastião Simplicio da Silva Maia)

Caixa de J).·evidên(la
e Abono de FamIlia do

.

Distrito de Faro
Necessitamos para admissão Imediata: duas

au�illares de enfermagem,- para os Postos CIf­
nlcos desta Instituição em Faro e Albufeira.

Faro, 16 de Maio de 1974

'

....<.,.

A Direcção,

o Algarve
na

Época de 1974-1975

Disputará O Campeonato
da I Divisão com o

Farense e o Olhanense
Terminou o Campeonato da

1. a Divisão tendo nesla última
jornada o Farense perdido por
3-1, com o Beira-Mar, em Avei­
ro, e o Olhanense empatado a

zero bolas. no seu ,campo, com
a Académica.
Ambos garantiram assim a

sua presença na divisão maior,
na próxima época.

O Farense de facto conse­

guiu mercê dos resultados al­
cançados uma posição mais
destacada e que foi sem dúvi­
da a melhor de todas desde
que ingressou na 1. & Divisão.
Todavia o Olhanense, que

teve como todos os clubes os

seus altos e baixos, nem se­

quer foi necessário recorrer à

«linguilha» para garantir a sua

manutenção entre os grandes
do futebol português.

O Algarve, portanto, conti­
nua com dois representantes
na próxima época, com o que
mnito nos congratulamos per­
mitindo que todos os admira­
dores do desporto-rei, possam
apreciar todos os domingos.as

. grandes equipas nacionais.

2.& Divisão
(Zona Sul)

Na 2. a Divisão, O Portimo­
nense tem o seu lugar assegu­
rado e pena é que ainda não
se tivesse dado nesta época a

sua justa ascensão à divisão
maior onde já de há muito
devia permanecer,
Venceu o Marítimo por 3-0

e a seguirjoga em Casa com o

União de Tomar.

5.1 Divisão
(Série D)

Os resultados .alcançados fo­
ram os seguintes:
Esperança, 1 __: ·C. Caparica, O

Moura, O - Silves, O

Jogam a seguir:
Beja - Sambrazense

Lusitano V. R. - Esperança

,

II Concurso Internacional
de Pesca Desportiva
de Mar (em Barcos)
na Ria Formosa (OlhãO)

Com um SEGURO DE VIDA

SOBERANA

TOTOBOLA
Concurso n." 39 - 2/6/74
Nome: «Povo Algarvio))

'Morada: TAVIRA

1 Oliveirense - Espinho 2
2 Riopele - Salgueiros . 1
5 Tirsense - Penafiel. 1

4 Vilanovense - Fafe. 2
5 A\les - Braga • . • • 2
6 Lourosa - Sanjoanense • 1

7 Gil Vicente - U. Coimbra x

8 Sintrense - T. Novas. 1
9 Sacallenense - Caldas . 1

10 Alhandra - Lusitano. • 2
11 Peniche - Marinhense • 1
12 C. Piedade - Sesimbra • 1
15 Odivelas - Portimonense 2

V. P.

O Clube dos Amadores de Pesca de
Olhão organiza no dia 00 de Maio

o .11 Concurso Internacional de Pes­
ca Desportilla de Mar (em barcos»,
competição que se desenrolará na

Ria Formosa (Olhão). com inscrições
abertas a todos os pescadores des­
portlvos nacionais e estrangeiros, fi­
liados nas Associacões Regionais de
Pesca Desportilla de Portugal e nas
suas congéneres estrangeiras.
A prova será disputada Individual­

mente e por equipas de dois elemen­
tos em representação de clubes, e por
clubes.
A área do concurso situa-se na Ria •

Formosa, na vasta faixa que se esten­
de paralela á liha da Culatra, entre
as embocaduras interiores das duas
barras, isto é desde a barra que ser­

ve o porto comum de Faro-Olhão e a

antiga barra aonde termina a referi­
da liha pelo Sul.
O programa deste «II Concurso In­

ternacional de Pesca Desportilla de
Mar (e barcos). é o seguinte:
Dia 25 (Sábado) - 11 horas - Re­

cepção aos concorrentes nas instala­
ções do Grupo Naval de Olhão; 12
horas - Passeio de barco na Ria
Formosa; 14 horas - Almoço reglo­
nal na Ilha da Culatra; 22 horas -

Leilão de canas na Sociedade Re­
creativa Olhanense.
Dia 26 (Domingo) - 5,50 - Con­

centração dos concorrentes; 6 horas
- Partida para os pesqueiros; ,7 ho­
ras - Inicio do concurso; 14 horas
- Final do concurso; 15 horas -

Controle, pesagem e distribuição de
prémios na Esplanada do Grupo Na­
val Olhão,

viii Congr e.sso
da Sociedade Internacional.,
dos Construtoras de Orgãos
DECORREU numa unidade hoteleira

da Praia de Quarteira a fase final
do 8.0 Congresso da Sociedade Inter­
nacional de Construtores de Orgãos.
Participaram mais de uma centena

de industriais deste sector de lnstru-
-mentos musicais, vlndos dos seguin­
tes paises: Alemanha, Franca, Bélgí­
ca, Holanda, Dinamarca, Adstria, Sué­
cia, Grã-Bretanha, Japão, Estados
Unidos da América do Norte, Canadá,
Suíça e Espanha. .

•

Além das sessões de carácter téc­
nico e documental, durante os :5 dias
que passaram no Algarlle, ps congres­
slstas percorreram Várias zonas his­
tóricas e turisticas da províacla e

assistiram Il um concerto inaugural
do restaurado orgão monumental da
Sé de Faro pelo organista Helmut
Winter. Este orzão fora construido
em 1716 em Hamburgo por Joan En­
rique Hulencampo,
A quando do jantar de encerramen­

to foi-lhe proporcionado uma exibição
de folclore algarvio pelo Rancho Fol­
clórico da Fuseta e por tníctattva da
Comissão Regional de Turismo do
Algarlle. \

2.° ANÚNCIO

Repartição de Finanças
do Concelho de Tavira
Nesta Repartição de Finan­

ças, nos termos do artigo 3.·
do Decreto-Lei n." 34565, de 2
de Maio de 1945, podem ser

apresentadas, no prazo de ses­

senta dias a contar da data da

segunda e última publicação
deste anúncio, reclamações, de­
vidamente documentadas, con­
tra o domínio da Fazenda Na­
cional no imóvel que servia de

depósito de material da fiscali­
zação marítima do extinto Pos­
to de Despacho de Tavira, no

sítio do Registo, freguesia de
Santa Maria, deste concelho,
que confronta do norte, nas­

cente e poente com terreno do
domínio público¡marftimo e do
sul com Estrada das Quatro
Aguas, inscrito na respectiva
matriz sob o artigo 991.

Tavira, 14 de Maio de 1974

O Chefe da Repartição de Finanças,

(a) João Novak

IHUIEl VAS(() VA\ GJ¡\MA
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

ta CLÁSSf - 4. - �f)O (lU4.�T()S

RESTAURANTB - BO/TI! - BAR - PISCINA

Telef. 521 ·322 525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

REPORTAGENS DE CASAMENTOS- STÚDIOS HELDER_- TAVIRA
�U;¡ P�Of. PINTO B¡¡�BOS¡¡, 69 - Y(ll(lf. 22�93
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MAIO

A'IDEIA
Ela üutua, vagamente acesa "

prende-se ou [age, em ventos de revolta;
retorna, e toma forma com firmeza;
'ou dilui-se nas trevas, já não volta.

Delira e vive em nós, toda beleza,
ou pecado que doi, que se não solta:
é nossa porque fica n'alma presa
e Iui-de morrer conosco, nossa escolta.

Vem do abismo; cresce; vem do nada;
aparece, importuna ou desejada,
asa aberta ou algema que nos preta.

Como sopro da Vida, ela ftutua
- a Ideia! - e em sombras densas se insinua
nesta sombra - nós mesmos como Ideia I

[___������F�E�RN=A�N�D�O�PE�Q�U�IT�O===��'II
EMPOSS}¡Oll

A COMISSÃO ADMI N ISTRAT1VA
DA -COMISSÃO RfGIONAl
Df TURISMO DO AlGARVE

PELO dr. Manuel da Fonseca (Go­
vernador Civil Interino do Dis­

trito de Faro) foi empossada a Co­
missão Admlnistrativa da Comissão
Relilional de Turismo do Alllarve, a

qual é constituida pelos srs, João
Manuel Baptista Maximiniano (Advo­
�ado), António Matos Cartuxo (Pro­
fissional de Fotografía e TV), Alvaro
Leal de Campos Diogo (Técnico de
Turismo), Carlos Alberto Gonçalves
Luis (Técnico de Turismo), Francisco
José Matias de Oliveira Santos (In­
dustrial de Hotelaria), Joio Manuel
Correia Soares (Profissional da In­
dústria Hoteleira) e um representante
do Sindicato dos Profissionais de
Hotelaria e Similares do Distrito de
Faro.
Como Delegado da Junta de Sal­

vação Nacional na Comissão Regio­
nal de Turismo foi nomeado o sr, ca­

pitão-engenheiro António João Mi­
randa Cecilio Gonçalves.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

NECROLOGIA
João de' Deus Motos

Faleceu em Lisboa, o sr, João de
Deus Matos, de 71 anos, natural de
Santiago, Tavira, casado com a sr.a
D. Maria Natividade Matos, pai da
sr.

a D. Maria Evelina Matos e dos
srs. Eduardo e Francisco Liberto
Matos.
'A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.
�mIllIlUIIIIIIIIUlllhUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII

Domingos Pereira

}\gradecimento

Os filhos e netos de Domin­

gos Pereira, agradecem reco­

nhecidamente a todas as pes,..
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada e

bem assim aquelas qQe directa
ou indirectamente lhes maní-

, festaram o seu pesar.

Sátiro Marciono� Carmo Correia,
residente no Livramento, Luz
de Tavira, vem para os devi­
dos efeitos declarar publica­
mente de que nunca fez parte
nem teve quaisquer ligações
com a extinta P .LD.E./D.G.S.
nem com outra organização
fascista, pelo que se virá (orça­
do fi recorrer à autoridade con­

tra quem de talo acoimar.

Tavira, 20 de Maio de 1974

SáUro Marciano Carmo CDrrela

( Segue o reconhecimento)

GÀZETILHA

Pro nao alterar costumes
Seguimos este conselho :
Esquecer os aeedumés,
Acender Quarenta lumes
E o fronttsptcto a vermelho.

E sem grandes aparatos
Porque anda escassa a finança,
Comemos nos mesmos pratos,
Aqueles que nos sao gratos
Sem alterar a faiança.

Entre risos e chalaças,
A I vista de toda a gente,
Sem procurar arruaças
Podemos erguer as taças
Mais democràttcamente,

Porque hoje i dia de testa,
De festa cá no jornal,
E porque fá nada resta
Da cólera manifesta,
A Balada é liberal.

Câmara Municipal de. Tavira

EDITAL

TAVIRENSES ILUSTRES

Nesta e em todas as câmaras muni­
cipais choca um tanto a exiquidade
das pensões lile aposentação, em con­
fronto com outras verbas ..• mas o

municipio de Portimão está a tirar no­
tável receita dos seus bens próprios,
o que marca exemplo a seguir.
Foram-lhe legados, gratuitamente,

por partlculares e várias empresas,
terrenos numa área total de 6449,5 m2
e no valor de 8429770$00 e obteve
dos seus bens proprios dos Serviços
Municipais e Municipalizados o ren­
dimento de 5154 7t 1$60.
Entidades oficiais do maior relevo

visitaram durante 1975, a cidade de
Portimão, cidade Que vê crescer a sua

área e população num ritmo acelera­
do por factores de ordem vária, mas
principalmente pela sua situação de
privilégio e pelo dinamismo da sua

população.

1111Iií,lllIIIIIIIlIlllIIlnllll.III1IUJ.IIIlJllill!IIIIIIIII,IlIIJUlJle

I Noticias Pessoais i
111111111111111111111111 1111111111111111111111;

Eu nao sei o que se passa
Neste rincâo encantado,
Cidade de velha traça
Onde ntnuuem ameaça
Quem anda encolerieado.

Um tútcro jJ Mas com a breca 1
Que tal presságio se enclnee I
Talues a tocar rabeca
Eu vi-me às portas de Meca
Levado no cento e qulnee,

Indo há quem tenha o mau peco
De usar linguagem opaca
Pra nós que estamos num beco
A [aeer anos em seco
E com cortes de casaca •..

Companheiros de trabalho
Hoje, em plena liberdade,
Dou vivas ao reotralño
Mas não me chamem bandalho.
- Sutide e fratemtdaâe,

ZE'DA RUA

nlllHllIIlIIlWllHlllllllmlllllllllllllllllllllllllllllllnllllmlllllllll1

ExposiçãO de Pintura
Estã patente ao público no Posto

de Turismo de Faro da Comissão Re­
gional de Turismo do Algarve, uma
exposição de trabalhos da artlsta lis­
bonense Mattos Portugal.

,

Aluna de Picasso, Pedro Cruz, Lá­
zaro Lozano, Mário Passos dos Reis,
tem trabalhos em toda a Europa. Por­
to Rico e no museu de Luanda.
A exposição poderá ser visitada de

segunda a sexta-feira, das 9,50 às 12,50
e das 14 às 17,30 horas e aos sábados
das 9,50 às 15 horas.
O certame encerra no próximo dia

6 de Junho. '
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Centro Nacional de formação
Turística e Hotelerio
O Director da Brigada ltInirante

de Hotelaria oferece aos órgãos de
informação no próximo dia lii, pelas ,

18,50 horas, um coktail de fim de cur­
so, no Hotel Quartelra Sol.

HOTEl RESIDENCIAL grl�l� HI�8m�11
SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

ALAMEDA AFONSO HENRIQUES

EXCELENTES ACOMODAÇÕES
Telefone 846574

Rua Barão Sabrosa, 204 LISBOA-I

Luis Filipe Lobo de Miranda Malheiro Távora, Enqe
nheiro Agrónomo e Presidente da Câmara Municipal
do Concelho de TAV I RA:

TORNA PUBLICO que. esta Câmara Municipal, em
sua reunião ordinária realizada hoje, de conformidade com

o pedido da quase totalidade dos vendedores do Mercado
Municipal, deliberou, por unanimidade, encerrar o Mercado
de Tavira aos Domingos.

Por conseguinte, a partir do próximo dia 1 de Junho,
os talhos encerrarão obrigatoriamente também naquele dia,
mantendo-se abertos às Segundas-Feiras.

Para constar se passa o presente. e outros de igual
teor, que vão ter a devida publicidade.

'.

Paços do Concelho de Tavira, 22 de Maio de 1974

O Presidente da Câmara,
Luís Távora

ED�. Agri

LUPrl
- por DON CARLOS �

PREVENIR foi sempre melhor do que
remediar. E por Isso a medicina

preventlva (e. g. higiene. díeta-quatl­
dade acima da quantidade de tudo o

que se come e bebe - afastamentos
periõ.íicos das áreas mais poluídas,
etc.) sempre foi e nunca deixará de
ser o melhor rumo a seguir. Houve
recentemente neste concelho um «pe­
queno surtos de febre intestinal de
tal gravidade que se chegou a falar
numa epedemia de cólera. Segundo
parece, e terá sido comprovado atra­
vés de análises, chegou-se de facto a

registar a presença do cviruslt e terá
assim sido justificado o alarme que
se fez ouvir nestas paragens e que
tnevitãvelmente teve eco no estran­
geiro - do que resultou um conside­
rãvel afastamento de -turistas e que
continuará a ecoar lá fora por algum
tempo. Tavira ficou .assím emarcada_
a letras vermelhas em vários paises,
como czona de perigo... •

.

São coisas que acontecem, claro.
E não devemos prosseguir sem pri­
meiro rejzistar a pronta acção do
Centro de Saúde, sob a chefia indis­
cutívelmente admirável do dr, Cuper­
tino da Costa. Abortou-se assim o

que poderia ter resultado numa tene­
brosa epidemia.
Medidas de hiqlene - tão básicas

como lavar com cuidado frutas, vege­
tais, etc, desinfectar focos de infec­
ção, exterminar ou, ainda melhor. evi­
tar as moscas, baratas, pulgas e mos­

quitos.ferver o leite, etc. etc. - de­
viam ser sempre tomadas •.• sim, pe­
lo menos 565 dias por ano, embora
os maiores perigos surjam nos meses
de calor intenso•••
Muitas vezes n08 referimos nesta

coluna, muito antes do dia 25 de Abril
e muito antes do aparecimento da
ameaça de epidemia, aos focos de
maior infecção neste concelho: canos
de esgotos expostos (enxames de
moscas, cheiros nauseabundos, rata­
zanas, etc. j lixeiras mal - situadas e
mal cuídadas ; o «muro dos perfumes.
de Cabanas - que já foi desinfecta-

(OonttnUCI fIG '•• p4gtfIG)
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Transcrição
o nosso prezado colega «O Jornal

de Felgueiras- transcreveu no seu úl­
timo número a gazetilha «Adeus Cen­
suras, do nosso camarada Zé da Rua,
publicada no «Povo Algarvio».
Os nossos agradecímentoe,

(OonUnuaç40 do 1.· p411'fIG)

gue O diploma de engenheiro
de Pontes e Calçadas.
Foi promovido a alferes em

14 de Dezembro de 1858; a te­
nente graduado em 29 de Ju­
nho de 1867; a tenente em 15
de Dezembro de 1868; a capi­
tão em 4 de Março de 1874; a

major graduado em 12 de Ou­
tubro de 1,881; a tenente coro­

nel em 31 de Outubro de 1884;
a coronel graduado em 23 de
Novembro de 1889; a general­
-de-brigada graduado em 30 de
Novembro de 1889, tendo-se
reformado em general-de-divi­
são, em 20 de Abril de 1903,
por ter atingido o limite de
idade.
Foi nomeado em 1861 para

reorganizar os Serviços de
Obras Públicas e em 27 de Ju­
lho de 1861 foi colocado como

chefe de secção na direcção
das obras para abastecimento
das águas à cidade de Lisboa.
Em 20 de Julho de 1868 diri­
giu os trabalhos da Companhia
das Aguas de Lisboa, que nessa

data se fundou definitivamente,
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(âmara Municipal
de Portimão
(OontfntuZ{i40 da 1." pág'M)

Fazem Anol:

Hoje - D. Maria Gregório Matol,
O. Maria Leontina Lopes Vitor. e srs.

eng. Francisco dos Santos Rodrigues
Cardoso, Carlos Lopes Brandão e SII­
vino Mário Santos Pereira das Dorea
de Oliveira.
Em 26 - O. Maria Julieta Capela.

O. Maria do Carmo de Jesus Zaca­
rias, D. Maria da Estrela Pereira, srs,
António Vaz Rodrigues. João Filipe
da Silva Martins, Filipe António de
Mendonça Arrais e meninas Trinda­
de Maria Forra de Jesus e Isabel Ale­
xandra Rodrigues Martins Campos.
Em 27 - O. Maria Domltflia Bravo

Vargues, sr, Edgar Pernandes, meni­
na Olga MarIa do Lívramento e o me­
nino João José Pereira Guerreiro.
Em 28 - D, Maria Manuela Máxi­

ma, D. Maria de Fátima Horta do Li­
vramento, srs. José Joaquim Bento e

Rolandlno Aguiar Fernandes e meni­
no Francisco Manuel Arrais Martins.
Em 29 - Srs. José Maria das Can­

deias Baptista. Manuel Domingos da
Horta e meninas Maria Efigénia Mar­
tins dos Santos Jordão, Maria Isabel
Tomé e Cruz e Aida Lubélia Bento.
Em 50 - O. Fernanda Maria_ Ferro

Manuel Martins, D. Maria Madalena
Viegas e menino José Fernando Nas­
cimento.
Em 51 - Srs. Manuel Ferro Mar­

çal e José Fernandes Horta e meni­
nas Maria Teresa Minhalma e Mar ia
de Fátima Palmeira de Freiras.

Partidas e Checadas

Com sua esposa encontra-se nesta
cidade, onde veio passar uns meses
de férias, o nosso prezado amígo e
conterrâneo sr, .Alberto Cardoso, há'
muitos anos topógrafo em serviço nos

Caminhos de Ferroem Moçambique.
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NOVO COMANDANTE

DO POSTO DA G. N. R.

.4.SSUMIU as funções de comandan-
te do Posto da G.N.R., desta

cidade, o sr. sarSZento Manuel da Sil­
va Gonçalves, que gentilmente nos

enviou cumprimentos e ofereceu a

sua colaboração. gesto que agradece­
mos e retribuimos, com votos de
muitas prosperidades no desempenho
da sua missão.

Foi então nomeado encarrega­
do do traçado do Canal de
Alviela. Colaborou activamen­
te no projecto das obras para o

aproveitamento das águas do
bairro oriental de Lisboa, que
dirigiu depois como engenhei­
ro da Companhia de Aguas. '

Dirigiu em 1875 a construção
da ponte do cais da Alfândega
e em Dezembro de 1879 per­
tenceu a uma comissão nomea­

da pelo Governo para indicar
o plano das obras a fim de
melhorar o regime o Tejo e o

beneficiamento -do País, por
meios de irrigações. Desempe­
nhou ainda outras comissões
tais como: adjunto da fiscali­
zação do Caminho de Ferro
da Beira Alta, director-fiscal
do Caminho de Ferro de Sin­
tra, director da I," Circunscri­
ção Hidráulica (quando aque­
les serviços foram organiza­
dos), vogal do Conselho Supe­
rior de Obras Públicas e Minas,
engenheiro construtor junto do
Ministério da Justiça, vogal da
Comissão de Obras Públicas
do Ultramar, Comissário do
Governo para o estudo dos as­

suntos referentes a obras hi­
dráulicas na Exposição Inter­
nacional de Paris, delegado do
Congresso Internacional de Na­
vegação Interior em Paris, em

1892, em Londres em 1893, etc.
Foi deputado pelo Círculo

de Tavira, nas legislaturas de
1878 a 1880, tendo prestado re­

levantes serviços à sua terra
natal. Em 1892 foi-lhe conferi­
da a carta de Conselho.
Era cavaleiro e oficial e co­

mendador da Ordem de Aviz,
comendador da Legião de Hon­
ra e comendador da Ordem de
Sant'Iago da Espada.
Eis, pois, um tavirense, cuja

existência certamente os ho­
mens da moderna geração des­
conhecem.

Engenheiro e General é mais
uma figura digna de se arqui­
var no album dos filhos ilus­
tres da cidade.

M. P.


